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Título: Práticas ascéticas no monasticismo primitivo. 

Ementa 

  Desde Foucault, que retomou a seu modo o trabalho de Pierre Hadot, os estudos das 

práticas de si na filosofia grega e helenística entraram na discussão contemporânea. Neste 

contexto foucaultiano, tais práticas de si teriam alguma influência no mundo cristão, 

especialmente a partir do século III d.C., nos inícios das práticas ascéticas dos “primeiros” 

solitários do deserto (como Antão) até o nascimento do monasticismo cenobítico (isto é, 

comunitário) com Pacômio, já no século IV d.C.. O estudo das continuidades e rupturas destes 

exercícios espirituais (para usar um termo de Ignácio de Loyola e caro a Hadot) é muito rico e 

interessante, mas não se pode traçar uma linha unívoca entre os exercícios de si filosóficos e 

as práticas ascéticas cristãs: é necessário levar em conta uma miríade de fatores para se 

compreender de modo amplo o nascimento destas práticas.  

 Assim, se por um lado o curso terá como fio condutor as práticas de si greco-romanas, 

analisadas por Foucault, para compreendermos suas absorções e transformações no mundo 

cristão também se pretende levar em conta o âmbito social e cultural em que essas novas 

práticas ascéticas são construídas. Entre outras coisas, é relevante perceber, por exemplo, que 

a diminuição das possibilidades de martírio pelo fato de o cristianismo ter se tornado 

amplamente aceito no Império Romano durante o século IV d.C. tem forte relação com o 

advento do monasticismo: os monges, guardadas as proporções, ocupariam o lugar deixado 

vago pelos primeiros mártires.  

  O locus classicus das práticas ascéticas cristãs, enquanto dispositivos formalmente 

estruturados, são certamente os textos relacionados ao início do movimento monacal. O 

objetivo deste curso é estudar mais detidamente dois dos textos fundamentais dessa tradição 

(ainda que não sejam exatamente regras ou propostas de sistematização da vida cenobítica): a 

Vida de Santo Antão escrita por Atanásio (século IV d.C.) e as coleções de ditos e feitos 

(Apoftegmas) dos Padres do Deserto (por volta do século V d.C.). Os textos de Evágrio Pôntico 

(século IV d.C.) também serão levados em consideração, especialmente por conta de sua 

tipologização dos oito pensamentos que atacam e perturbam a vida regrada do monge. 

 Esse último tema é importante no contexto, pois as perturbações que levam ao desvio 

das tarefas monásticas serão uma preocupação fundamental na constituição de todas as 

regras monásticas que conhecemos, assim como, de certa forma, estabelecerão e reforçarão 

as estruturas de convivência e hierarquia que lhes são próprias. Não por acaso, toda prática 

ascética monástica destes primeiros séculos tem uma forte conotação militar na medida em 

que a áskesis (exercício) própria do monge é uma preparação para a guerra contra os 

adversários desta ordem, isto é, os demônios. Tais supostos seres espirituais precisam ser 

confrontados pela virtude do discernimento (diakrisis), pois esta é responsável pela distinção, 



análise e compreensão de qual é o agente do ataque e qual seria o melhor método de contra-

ataque. O discernimento é, assim, a virtude principal, pois é sua tarefa descobrir os meandros 

de ataque e os modos de disfarce dos adversários.  

 Desta forma, três tarefas surgem como relevantes para uma compreensão deste 

movimento monacal: (1) delimitar as diferentes práticas ascéticas (orações, leitura das 

escrituras, trabalhos manuais, jejum, abstenções sexuais, etc.) ressaltando sua função na 

economia sagrada do monasticismo nascente; (2) analisar e discernir os tipos de demônios que 

atacam o monge ; (3) descrever com maior cuidado o dom do discernimento do coração.  

Provas e avaliações 

A avaliação será discutida com os alunos no início do curso. 
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